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Quando começamos a nossa jornada no Poto Canal pensávamos que sabíamos o 
que nos esperava, mas desde o primeiro dia lá dentro percebemos que todo o 
funcionamento de um canal de televisão é bem mais complexo do que podíamos imaginar. 
Esta noção de realidade começou a fazer ainda mais sentido por, na zona de 
Agenda/Produção de Informação, onde passamos as primeiras quatro semanas de estágio, 
estarmos ao lado do segmento online. Quando, nas nossas rondas diárias dávamos conta 
de algum acontecimento, como acidentes graves ou incêndios, o segmento online pedia-
nos toda a informação para construir uma notícia na hora e colocá-la no site e no Facebook 
do canal, por vezes, antes mesmo do jornalista destacado para a reportagem sair da 
redação. Estas situações suscitaram-nos interesse pelo papel do Online num canal de 
televisão, interesse esse que ainda se intensificou mais quando colaboramos diretamente 
no mesmo departamento durante três semanas. 
Este trabalho surge com o objetivo de perceber se o papel da plataforma online do 
canal televisivo, no caso Porto Canal, é importante e entender, numa contabilização de 
duas semanas de notícias, qual a quantidade das mesmas que saiu nas duas vertentes, 
sendo que primeiro no meio online e só depois num bloco noticioso em tv. 
As hipóteses que o trabalho tenta confirmar ou refutar são: “O site de um canal 
televisivo, no caso o Porto Canal, tem uma grande importância no que diz respeito à 
quantidade de informação que presta”; “O site do Porto Canal dá muitas vezes a notícia 
antes da vertente televisiva”; “A editoria Norte é a que mais migração entre TV/online 
apresenta” e, “A maioria das notícias, cuja vertente vídeo é posterior ao texto no Porto 
Canal, são escritas por jornalistas da casa”. 
No final da investigação, apenas a primeira das quatro hipóteses por nós 
apresentadas se verificou viável de confirmar, enquanto as restantes foram refutadas no 
decorrer da análise e cruzamento dos dados por nós recolhidos. 
 





When we started our journey at Porto Canal we thought that we know what to 
expect, however since our first day in, we realized that the operation of a television 
channel is more complex than we could imagine. This reality started to make more sense 
for, Information Scheduling/Production, where we spent the first four weeks of the 
internship, being next to the online segment. When, on daily rounds we were aware of 
any event, like serious accidents or fires, the online segment would ask for all the 
information to build the news immediately and put it up on the website and at the 
channel's facebook page, sometimes even before the chosen reporter left the newsroom. 
This situations have aroused interest, for us, on the role of the Online on a television 
channel, interest that grew more as we colaborated directly in the same department for 
three weeks. 
This essay arises with the goal of understanding if the role of the online platform 
in this television channel, Porto canal, is important and understand, having into account 
two weeks of news, what is the amount that was published in both platforms, being that 
firstly it would be online and only then in a news block, on television. 
The chances that this essay is trying to confirm or disprove are: "The website of a 
television channel, in this case Porto Canal, has great importance when it comes to the 
amount of information that matters"; "The Porto Canal's website publishes de news before 
it's televised"; "The North's editor is the one that presents the biggest migration between 
TV/online" and, "The majority of news, where the video strand is posterior to the text in 
Porto Canal, are written by house journalists". 
At the end of the investigation, only the first of the four hypothesis presented by 
us was viable of confirmation, as for the rest of them were disproved during the analysis 
and data crossing that we gathered. 
 




Este relatório surge no âmbito de um estágio curricular realizado no canal 
televisivo Porto Canal, entre o dia 19 de setembro de 2016 e o dia 3 de fevereiro de 2017. 
Durante o período de cerca de cinco meses integramos, como todos os estagiários que 
vimos por lá passar, a equipa do canal em três vertentes: a Agenda/Produção de 
Informação, o Departamento Online e o jornalismo televisivo. 
Ao longo da nossa passagem pelo meio estivemos em todas as vertentes do canal, 
mesmo na régie ainda que apenas de forma observacional. Chegámos ao canal na semana 
de comemoração do décimo aniversário e, por isso, a dinâmica foi mudando ao longo dos 
tempos, uma vez que nessa semana em particular os blocos noticiosos aconteceram em 
espaços exteriores à redação. Durante a nossa permanência no Porto Canal tivemos o 
prazer de assistir a grandes momentos televisivos e a grandes casos: como a vitória de 
Donald Trump para assumir o comando dos Estados Unidos da América, o caso do 
“piloto” Pedro Dias, a visita dos reis de Espanha ao Porto, entre muitos outros. 
Com a mudança do paradigma jornalístico ao longo dos anos, o peso da internet 
no jornalismo e no dia a dia dos meios de comunicação já existentes, como é o caso da 
televisão, viu-se também obrigado a mudar e a acompanhar as novas tecnologias. Ao 
trabalharmos diariamente ao lado e até mesmo no Departamento Online percebemos que 
a sua dinâmica era muito própria, de instantaneidade na partilha de notícias face aos 
horários delimitados para blocos noticiosos televisivos. Daqui surgiu o interesse de 
aprofundar este tema, que nos dá conta da migração de informação entre meios dentro do 
mesmo órgão de comunicação. 
Na primeira parte deste trabalho fizemos um levantamento sobre opiniões e 
estudos que dão conta não só das características destes dois mundos jornalísticos -  a TV 
e o Online – como qual apresenta maior peso informativo para a sociedade nos dias de 
hoje, chegando mesmo a cruzar os dois na partilha e suporte de um no outro. 
Seguiu-se uma pequena contextualização sobre o nosso caso de estudo – o Porto 
Canal – contando um pouco da sua história e do seu trabalho. Depois, exaustivamente, 
descrevemos tudo o que aprendemos e vivenciamos no nosso dia a dia ao longo dos cinco 
meses em que estagiamos no canal televisivo, dividindo pelos três diferentes setores 
acima referidos, de modo a facilitar não só o relato, como a procura por parte do leitor. 
Partimos com quatro hipóteses iniciais de trabalho resultantes do questionamento 
prévio de algumas questões como: “Será que o número de notícias que sai diariamente no 
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site é significativo tendo em conta o número de notícias que passa num noticiário?”; “Será 
que é frequente o site do Porto Canal dar as notícias antes da vertente televisiva?”; “Um 
vez que se trata de um canal regional, será que é a editoria Norte aquela onde mais vezes 
acontece esta situação de migração de informação?”; e “Será que a maioria das notícias 
que saem primeiro no site e só posteriormente no canal, são escritas pelos jornalistas da 
casa?”. Daqui resultaram as seguintes hipóteses: “O site de um canal televisivo, no caso 
o Porto Canal, tem uma grande importância no que diz respeito à quantidade de 
informação que presta”; “O site do Porto Canal dá muitas vezes a notícia antes da vertente 
televisiva”; “A editoria Norte é a que mais migração entre TV/online apresenta” e, “A 
maioria das notícias, cuja vertente vídeo é posterior ao texto no Porto Canal, são escritas 
por jornalistas da casa”.  
As notícias que saem apenas em Online têm texto e, por vezes, fotografia, já as 
que saem em Tv e são posteriormente colocadas no site, têm o vídeo e uma pequena 
descrição. As que representam o caso em análise, ou seja, que são publicadas no site e 
passam no noticiário apresentam as duas vertentes: o texto, que é o primeiro a aparecer 
no site e, depois, o vídeo, que é posteriormente anexado ao texto como forma de 
complementação. Analisamos então, num total de duas semanas de notícias do site, 
quantas delas tinham ou não vídeo, das que tinham, quais tinham sido colocados após o 
texto, a que editoria pertencem (numa tentativa de perceber se alguma editoria mais 
presente neste fenómeno da migração de informação) e a fonte, para vermos se nas 
notícias em que acontecia as migrações, a maioria era escrita por um jornalista do 
departamento online ou se chegava ao canal através da Agência de Comunicação LUSA. 
Numa fase final do trabalho apresentamos a nossa temática e a análise e 
cruzamento de todos os dados necessários para refutar ou aceitar as mesmas hipóteses, 
sendo que os resultados foram surpreendentes tendo em conta os pré-conceitos que a 





 Jornalismo é comunicação! No mundo, desde sempre existiu a necessidade de 
comunicar. Se comunicação é jornalismo e vice-versa, arriscamo-nos a dizer que, como 
sempre existiu comunicação, sempre existiu jornalismo, mesmo que não-organizado nem 
nos moldes que hoje o conhecemos. “A notícia é um “produto” à venda, mas não é um 
produto qualquer. É através do que está sendo noticiado que as pessoas tomam contato 
com o mundo que as cerca” (VIZEU, 2002).  
Comunicação foi algo que sempre existiu no mundo e, jornalismo, de certa forma, 
também. Podia não ser organizado nem escrito, mas o proliferar de uma informação sobre 
algo que tinha acontecido num certo local ou com uma certa pessoa sempre existiu, ainda 
que de boca em boca, aliás, podemos considerar essa a primeira forma de jornalismo. O 
ser humano sempre teve necessidade de passar informações. Desde os primeiros anos de 
escolaridade que aprendemos que, antigamente, as lendas, histórias e conhecimentos 
eram passados oralmente entre famílias, amigos e conhecidos, o que prova desde logo 
que nunca a sociedade viveu sem informação. Ora, tal como acontecia com essa 
informação mais especializada, também a informação mais rápida, de novidades ou 
acontecimentos, passava de boca em boca. (SOUSA, 2008, p.5). Uma pessoa estava no 
local de um assalto no centro de uma vila, por exemplo, e quando regressava à aldeia 
contava aos vizinhos que tinha havido um assalto na vila; esses mesmos vizinhos 
contavam à família, aos amigos, e a notícia do assalto na vila proliferava. Consideremos 
então esta a primeira forma de jornalismo, a boca-a-boca e ao acaso, e podemos inclusive 
brincar e pensar que o primeiro jornalista do mundo poderá ter sido uma vizinha curiosa 
qualquer. Mas com o avançar dos anos e das necessidades, estas formas de comunicação 
foram-se alterando e uma vertente mais organizada começou a aparecer numa certa fase 
da história mundial. Foi ainda nos tempos da idade média que apareceu aquela que 
consideraremos a segunda fase do jornalismo, também ela oral, mas mais organizada do 
que anterior. Os pregoeiros eram empregados da nobreza ou mesmo da casa real, e 
representaram a proliferação de informação na Idade Média, uma vez que iam entre 
povoações espalhar a palavra incumbida pelo rei ou pelos senhores (CRATO, 1982, p.29). 
No entanto, foi o desenvolvimento industrial e inventivo que fez a comunicação, 
e mais precisamente, o jornalismo dar o “salto”, tornar-se físico, escrito, mais facilmente 
reproduzido, uma vez que até então era de boca em boca e muitas vezes de um para um 
ou para um grupo reduzido. A máquina de impressão tornou possível chegar a “massas” 
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ainda que não nos termos em que falamos de “massas” hoje em dia (SOUSA, 2008, p.69). 
Esta vertente escrita do jornalismo foi impulsionada nesta fase de invenção de máquinas 
de impressão e de reprodução em quantidade. A época estava propícia às invenções e, 
portanto, outras formas de comunicação acabaram por se ir envolvendo. O telégrafo e o 
telefone foram duas dessas novas formas de comunicação que facilitaram em muito a vida 
das pessoas, permitindo-as comunicar com o outro lado do mundo em apenas alguns 
instantes, permitindo assim que informação desse outro lado do mundo e em maior 
quantidade chegasse e ficasse disponível para a população no geral. Ainda assim, eram 
os jornais a maior fonte de informação, também a mais facilmente acessível, não só pela 
quantidade de jornais que eram replicados como pelo preço; um telefone, por exemplo, 
era caro, ainda nos lembramos de ouvir os avós contar que dos tempos em que havia 
poucos nas aldeias ou cidades, quando apenas as mercearias tinham e eram quase 
comunitários, todos pagavam para o poder usar. Por isso, os telefones e telégrafos 
melhoraram a situação, mas o jornal manteve-se como forma de comunicação mais 
expressiva, pelo menos até ao século XX, quando apareceu a rádio e, posteriormente, a 
televisão (LETÃO, 2013, p.8). 
Aquando da organização do jornalismo, na época do papel, este tornou-se, e ainda 
hoje é considerado, uma forma de moldar ideias, uma vez que é consumido por massas, 
nem sempre muito informadas e que acreditam naquilo que alguém, mais especializado, 
escreve, “a atividade jornalística, nos seus primórdios, teve um caráter revolucionário, de 
denúncia, de esclarecimento, de formação de ideias e fomentadora do debate público. O 
direito à liberdade de expressão é um dos valores mais importantes na construção da 
sociedade democrática moderna” (OLIVEIRA, p.2), por isso é que foi e ainda é 
considerado um quarto poder na sociedade. 
Ainda que já tenha sido mais notória a situação de dependência dos meios de 
comunicação, ainda hoje, muitas pessoas só sabem que há terramotos, tempestades e 
furacões do outro lado do mundo porque um jornalista disse, porque leu uma notícia sobre 
o assunto, viu na televisão, ouviu algures na rádio ou encontrou algum post sobre isso no 
Facebook ou noutra qualquer rede social. Depois de um grande assunto mediático, todas 
as pessoas se baseiam em dados e notícias pois confiam que aquela informação é a correta, 
e também é, muitas vezes, a única a que têm acesso. “Hoje as relações do homem com o 
mundo são cada vez mais construídas pelo campo mediático. Comentários como: ``Você 
viu, deu ontem na tevê...''; ``O jornal disse...''; ``o rádio deu agora há pouco...'', fazem 
parte do nosso cotidiano” (VIZEU, 2002). 
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Com este papel do jornalismo veio também a responsabilidade daqueles que o 
exercem. Porquê? Porque a pessoa que está do lado da notícia, o jornalista, dá a mesma 
da sua forma, e sendo o mais ético e profissional possível, estará sempre a influenciar a 
notícia, ora pela fonte que escolhe, pelo tom que usa, pela parte da intervenção do 
entrevistado que escolhe mostrar; tudo na construção de uma notícia acaba por depender 
do jornalista (SERRA, 1993, p.45). Se analisarmos bem a questão, seja em tv, em rádio, 
em online ou mesmo para imprensa impressa, o jornalista ao escolher as fontes, os 
entrevistados, ao construir as perguntas que vai colocar, ao escolher a fotografia que vai 
usar e as filmagens com que inicia uma reportagem, tudo isto passa por uma escolha 
pessoal, debruçada sobre crenças, ideologias e educação que moldam a visão com que 
alguém se debruça sobre um assunto, acabando por influenciar o produto final (notícia), 
logo, a mesma notícia escrita por dois jornalistas diferentes pode também ela ser 
totalmente diferente (OLIVEIRA, p.4). Escrever uma notícia não deixa de ser o “contar 
de uma história”, a difusão de uma ideia acontecimento ou conhecimento a uma franja 
mais alargada da população, que muitas vezes contribui para  a construção da opinião 
pública sobre um assunto (BELTRÃO, 1992, p.67), no entanto, baseada apenas na visão 
de alguns, para que a imparcialidade seja a maior possível, é importante ouvir o máximo 
de intervenientes possíveis, de todos os lados da história, pois por muito diferente que os 
jornalistas e o a perspetiva da notícia possa ser, esta tem de ser também o mais imparcial 
possível, logo, há sempre pontos em que não podem diferir, aqueles que são os princípios 
básicos de qualquer notícia: o quê, onde, com quem, quantos.  
“O jornalismo é, então, uma reconstrução da realidade tendo como ponto de 
partida a veracidade das informações obtidas” (OLIVEIRA, p.3) 
 
1.1.Televisão (TV) 
E se o jornalismo, o consumo diário de notícias através dos jornais, veio mudar a 
forma como a população via o mundo, a televisão veio revolucionar de novo e de forma 
mais evidente a maneira como as pessoas consumiam notícias. Apesar de, 
frequentemente, se atribuir ao online, à internet e às redes sociais a crise do jornalismo 
em papel, foi com a televisão que este começou a perder adeptos. Bourdieu apontou esta 
dependência do público pela televisão, uma vez que existe uma grande franja da 
população que não sai de casa para comprar o jornal, ou seja, depende integralmente da 
informação que lhe chega sem qualquer esforço, apenas com um clique no comando. Sob 
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essa população, e fala-se de uma quantidade expressiva, a televisão tem o monopólio na 
escolha das temáticas a mostrar e na formação de opinião (BORDIEU, 1997, p.10). 
Brandão validou os pensamentos de Bordieu, afirmando que a televisão era a maior 
distribuidora de “cultura ao domicílio” e ressalvando a dependência da população deste 
meio de comunicação para a perceção do mundo e do que nele acontecia diariamente 
(BRANDÃO, 2010, p.150). 
 A vertente imagem e som conquistaram a atenção das massas que mais do que 
saber o que se passava passaram a poder ver e ouvir. Deixou de ser o jornalista a contar 
o que se passava, o espetador estava a ver, era como se ele próprio estivesse a viver a 
notícia, a televisão proporcionou-lhes esta linha ténue entre a realidade e a ficção, entre 
o aqui e o outro lado do mundo (CANCIO, 2005, p.28). 
 As características particulares da televisão, mas mais expressivamente, a imagem, 
elevou o jornalismo. A possibilidade de fazer diretos e o facto de as pessoas não poderem 
disfarçar incómodos com as perguntas, feições e gestos em frente à câmara alterou o modo 
de consumo. A televisão fez com que o público começasse a perceber tudo isso, e cada 
gesto ou semblante tem um significado para o espetador que o jornalista, sendo imparcial 
e ético, não podia passar de forma escrita. Aliás, esta posição de vulnerabilidade do 
entrevistado, uma vez que qualquer alteração de semblante ou recusa na resposta era 
visível para todos, mudou também a atitude dos jornalistas, que começaram a usar a sua 
posição para tentar saber cada vez mais e muitas vezes “tirar” ao entrevistado muito mais 
do que ele queria dizer (BARBEIRO e LIMA, 2005, p.85). 
 O meio televisivo vive, no entanto, pressões diferentes daquelas que vinham do 
mundo do jornalismo em papel, ou jornalismo impresso. A sequência de montagem de 
uma reportagem onde imagem, som e informação têm de coexistir e combinar para tornar 
a mensagem transmitida mais facilmente compreendida para todas as franjas da 
população, é uma das variáveis mais interessantes, no entanto, mais difíceis da vertente 
televisiva. Montar uma reportagem tem de ser como contar uma história, onde nenhuma 
ponta pode ficar solta para não originar questões não respondidas (BARBEIRO e LIMA, 
2005, p.102). O mundo televisivo também segue características muito próprias. A 
informação tem de ser apresentada de forma mais simples ao seu público uma vez que 
tem de ser apreendida de imediato, ao contrário do jornalismo impresso onde os 
consumidores podem voltar atrás e reler as vezes que forem necessárias para 
compreender. Já na televisão, o jornalista tem de ter a preocupação de apresentar todos 
os factos da forma mais simples e compreensível de todas, pois a compreensão tem de ser 
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imediata e o público para quem fala é muito abrangente. No Porto Canal a Vanda Balieiro, 
chefe de redação, costumava dizer uma frase sobre esta temática que me ficou na memória 
até hoje: “O texto para a notícia televisiva só está bem feito se o teu irmão de 6 e o teu 
avô de 80 perceberem o que queres dizer”. 
 É importante notar que existem várias formas de apresentar notícias ao longo do 
dia em televisão, no entanto, são os noticiários que compilam um maior número de 
conteúdo noticioso num curto espaço de tempo. 
 Em televisão e, especificamente, num noticiário, a informação pode aparecer das 
mais diversas formas, como por exemplo: 
 Notícia de Redator – uma peça com toda a informação sobre a temática, imagens 
sobre a mesma, mas sem entrevistas, pelo menos, presenciais, sendo que pode 
conter alguma declaração telefónica. Muitas das vezes para “pintar” estas notícias 
são usadas imagens de arquivo sobre a temática. 
Ex.: Notícia sobre a retirada de um medicamento do mercado – é feita uma notícia 
na redação sobre o comunicado da Infarmed sobre o porquê daquele medicamento 
ter sido retirado do mercado. Pode haver uma entrevista a alguém da Infarmed por 
telefone, mas não é obrigatório, dependo do caso e da polémica que estiver 
envolvida, e, por fim, a peça é “pintada” com imagens de arquivo de 
medicamentos e farmácias, por exemplo! 
 Reportagem – É o tipo mais comum, trata-se de uma notícia completa, com 
deslocação do jornalista ao terreno, imagens do caso específico e, normalmente, 
entrevista a algum interveniente no caso noticioso, normalmente mais que um. 
Ex.: Um acidente rodoviário, em que o jornalista vai ao local, fala com alguém 
que viu o acidente, fala com as autoridades presentes e depois monta a reportagem 
com imagens do local do acidente e com apresentação das BOCAS dos 
intervenientes que entrevistou no local. 
 Grande Reportagem – É, na sua essência, igual à reportagem, a única diferença é 
o tamanho. Normalmente são sobre assuntos muito importantes, casos polémicos, 
assuntos que estão no foco da atenção dos massa. 
Ex.: Uma notícia alargada sobre o regresso às aulas onde até se acompanha uma 
família nas compras, se faz as contas de quanto a família gasta, etc. 
 TH/BOCA – Um excerto de entrevista que vai para o ar isoladamente, ou, e 
acontece muitas vezes, depois de um OFF (ver abaixo). 
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Ex.: Excerto do discurso de alguém sobre uma temática específica, por exemplo, 
devido a uma greve, usar um excerto de um discurso ou de uma entrevista do 
presidente da república. 
 OFF – Notícia em texto curto lido pelo pivot e coberto com imagens sobre os 
factos apresentados; normalmente informações mais simples. 
Ex.: Notícia de um monumento da cidade que é candidato a um prémio nacional, 
por exemplo. 
 Direto – Entrada em tempo real do local dos factos 
Ex.: Quando um jornalista vai fazer um incêndio de grande escala e acaba por 
entrar em direto no noticiário, a comentar e explicar os factos diretamente do local. 
 Comentário – Quando, em estúdio, está um ou mais especialistas que dão o seu 
parecer sobre certa notícia ou temática 
Ex.: Está na ordem do dia a reestruturação dos serviços nos hospitais e está um 
diretor de um hospital em estúdio a comentar porque é necessária e como funciona 
no seu hospital em específico, por exemplo.  
 
A ordem pelas quais as notícias são apresentadas num órgão de comunicação, e 
principalmente, num programa dedicado inteiramente a elas, como é o caso do noticiário, 
não é ao acaso. A ordem influencia os espetadores, uma vez que cria uma espécie de 
categorização de importância dos assuntos que os rodeiam no dia a dia. Alguns autores, 
como é o caso de Brandão, acreditam que os órgãos de comunicação escolhem para iniciar 
os programas noticiosos as reportagens mais geradoras de choque, algo que acaba por 
“distorcer” a realidade dos cidadãos (BRANDÃO, 2010, p.157). Esta espécie de seleção 
natural nas notícias constrói, na população e no púbico, uma noção distorcida do que 
poderão ser as notícias mais importantes do dia, uma vez que passa aquilo que o canal e 
a linha editorial do mesmo quer que passe. “Nunca, pelo pequeno ecrã, temos acesso 
pleno àquilo que acontece, mas é através dos ângulos nele refletidos que se constrói parte 
do saber/mundo comum que nos integra, uns com os outros num quotidiano partilhado 
(LOPES, 2008, p.46). 
A verdade é que a imagem, que foi o grande fator conquistador da televisão, faz com 
que só o que seja espetáculo, ou seja, o que tenha impacto visual seja passivo de ser notícia 
televisiva, deixando para trás muita informação que, apesar de importante, não daria um 
bom “espetáculo” a nível de imagem. Entenda-se, os acontecimentos podem ser 
importantes de noticiar, mas se a nível de imagem não tem impacto não é passivo de ser 
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reportagem televisiva. Isto transforma-se num ciclo vicioso: não tem uma imagem boa 
para tv, não passa no noticiário de tv, não é notícia, não é verdade para a população 
(RAMONET, 1999, p.27). Por exemplo, uma reportagem sobre uma greve numa fábrica. 
Se numa fábrica onde trabalham 1000 funcionários, 800 fizerem greve a reivindicar um 
melhor salário, é muito significativo, é noticiável. No entanto, se à porta da fábrica, 
apenas cinco desses 800 grevistas estiverem com cartazes e a tentar fazer-se ouvir, para 
o meio televisivo não é apelativo. Cinco pessoas numa greve seria algo que ficaria pobre 
a nível de imagem, logo, provavelmente, o canal não passaria essa notícia no seu bloco 
informativo, mesmo que a greve tenha sido realmente significativa. 
A concorrência foi e é uma das grandes problemáticas da televisão, bem como a 
falta de tempo. Este tempo escasso prejudica, por vezes, a transmissão de notícias para a 
população. Inicialmente, porque, ainda em fase de preparação de um noticiário, tem de 
existir uma seleção dos temas de maior interesse, seguindo muitas vezes como critérios 
de escolha as características acima referidas de mediatismo e poder das imagens, 
consoante o tempo designado para o noticiário. No entanto, também durante a exibição 
do noticiário, o tempo pode condicionar as notícias previamente escolhidas. Ou seja, um 
direto, por exemplo, ou uma entrevista em estúdio, pode demorar mais do que previsto e, 
consequentemente, “roubar” tempo que seria de outras reportagens. Tem de ser feita, 
aqui, uma rápida escolha de que peças terão de “cair”, uma vez que já não passarão no 
noticiário devido à falta de tempo. Novamente, e com esta seleção, nem toda a informação 
considerada importante anteriormente vai chegar à população com previsto e atraca 
apenas aquela que outros consideram mais importante. 
 Já no campo das audiências e para as manterem o mais altas possíveis, os canais 
de televisão, que foram aparecendo em grande escala ao longo dos tempos, começaram a 
sensacionalizar, uma vez que causava mais impacto naqueles que assistiam, exagerando 
cada vez mais na escolha das notícias pelo impacto que as imagens possam causar no 
público. Popper defendia que apesar de o sensacionalismo ter sido a arma da audiência, 
“o sensacionalismo raramente é bom” (POPPER, 1995, p.17). A televisão e os próprios 
blocos noticiosos parecem, hoje, um pouco construídos em torno do que é negativo numa 
lógica de que é aquilo que as pessoas querem ver. “Hoje em dia a informação televisiva 
é essencialmente um divertimento, um espetáculo. Ela se nutre, fundamentalmente, de 
sangue, violência e morte” (RAMONET, 1999, p.101). 
Existem, no entanto, questões mais socialmente incutidas à televisão. São 
exemplos disso: os padrões de beleza e o sotaque. 
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A ideia de que para se trabalhar em televisão, ainda que em jornalismo, e não 
entretenimento, tem de se ser bonito, magro e bem apresentado, foi, na sua essência, uma 
ideia mais construída pela sociedade do que pelo meio em si, ainda que este a tenha vindo 
a alimentar ao longo dos anos. Quando tudo no mundo televisivo começou a girar em 
torno da beleza, também os jornalistas acabaram por ser levados na corrente, 
principalmente os de maior destaque, como pivots. 
O sotaque na televisão, principalmente em Portugal, é um assunto com demasiada 
importância. Os padrões estabelecidos de que a isenção de sotaque é o que funciona 
melhor para o público poderá nem sempre estar correto. Ainda que academicamente e nos 
canais se ensine esta realidade, de que o sotaque não pode existir, de que é um fator 
distrativo para o público que se concentrará nas diferenças de pronúncia em vez do 
conteúdo da notícia, alguns autores parecem discordar dessa realidade. Barbeiro e Lima 
são exemplos de defensores de que os sotaques regionais dos repórteres devem ser 
respeitados, preservados e não anulados como se estuda. Os sotaques representam as 
diversas formas de falar de cada região, a forma como cada franja da sociedade interpreta 
uma palavra ou uma frase, o ritmo, a entoação que pode variar de zona para zona. Ter 
sotaque não é falar mal nem dizer as palavras incorretamente, são só entoações que 
representam um mundo, ou no caso, um país, todo ele representado por formas de falar 
distintas (BARBEIRO e LIMA, 2005, p.149). Se no país existem várias pronúncias, 
porque não podem elas ser aceites no meio jornalístico? Se existem pessoas a falar com 
várias entoações, ritmos e pronúncias no mesmo país, não faz sentido não existirem 
jornalistas com as mesmas características, a representar essas diversas franjas da 
população. 
Importa ainda salientar que o mundo televisivo, o jornalismo televisivo, tem mais 
intervenientes do que o público no geral considera. Numa notícia de um canal televisivo 
podem estar envolvidas facilmente uma dúzia de intervenientes. Alguém da produção, 
que trata normalmente de toda a parte invisível das notícias, desde fazer os contactos a 
agendar a data e local da reportagem, existe o jornalista que vai ao terreno, o repórter de 
imagem que o acompanha para a recolha de, como o próprio nome indica, imagens. Pode 
ainda existir um editor, que monta a notícia, ou seja, faz a junção das imagens com a voz 
e texto do jornalista. Além destes, pode ser necessário envolver algum técnico de 
grafismo, quando a notícia assim o exige. E se parece terminado por aqui, o pivot, que 
lança a notícia bem como os técnicos que o acompanham em estúdio e toda a equipa da 
régie que torna possível a sua transmissão, não podem ser esquecidos nesta contabilização 
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de equipa necessária para que uma reportagem chegue do terreno à televisão de qualquer 
casa. 
No entanto, e com o ritmo cada vez mais acelerado da sociedade, também esta 
vertente de media começou a perder adeptos. Alguns por terem interesses em assuntos 
específicos e não quererem perder uma hora a ver um noticiário quando só tinham 
interesse numa ou duas notícias daquela programação. Outros, porque à hora do 
noticiário, estavam ocupados e não podiam acompanhar a informação. Também os 
avanços tecnológicos foram de encontro a estas problemáticas com a possibilidade de 
gravação de programas nas próprias tv’s ou mesmo a possibilidade de retroceder um 
programa até ao momento específico que a pessoa quer ver. O crescente aparecimento de 
canais especializados em áreas como desporto, cultura e história mostraram-se também 
uma solução para combater este desinteresse geral. 
A sociedade está em constante mudança, a televisão também. É inegável que a 
televisão continua a ser uma das maiores fontes de consumo de informação e ainda é 
habitual as pessoas validarem as informações baseadas no facto de ter ou não dado na 




 Culpa, aparente, do crescente ritmo a que a sociedade vive nos dias de hoje, 
também a informação e o acesso à mesma sofreu mudanças ao longo do tempo e teve de 
aumentar. A população não quer esperar pela hora do noticiário para saber o que 
aconteceu ou o que está a acontecer; quer saber, na hora, o que está a acontecer, e com o 
maior detalhe possível. 
 Foi assim que a internet tomou conta, como noutras áreas da vida da sociedade 
atual, do meio jornalístico. 
 O jornalismo online, webjornalismo, ciberjornalismo, considerando que estas são 
apenas algumas entre muitas outras formas de o designar, começou a tomar proporções 
gigantescas, ultrapassando os meios de comunicação mais tradicionais, como o 
jornalismo impresso, a rádio e a televisão, que tinha sido a maior revelação até então. 
 A verdade é que este novo formato jornalístico trouxe muitas mudanças, não só à 
forma como as pessoas viam o jornalismo, mas também, e talvez estejam aí as maiores 
diferentes, à forma como se faz jornalismo. São inúmeras as plataformas/sites noticiosos, 
26 
 
o que acarretou consigo também uma grande quantidade de falsas notícias. Cabe ao 
público a validação da informação e este, nem sempre tem a capacidade de tomar uma 
boa decisão na validação ou não. 
Apesar de já há vários anos se vir a difundir, o jornalismo online é ainda uma 
vertente recente e, diariamente, os profissionais têm de aprender a lidar com a rede em 
que o jornalismo é de todos e não apenas dos profissionais. Jornalistas e grandes cadeias 
de jornalismo aprendem diariamente a adaptar-se a este meio, novo, em constante 
mudança, de ambiente aberto e comunicacional  (BASTOS, 2000, p.73). 
O jornalismo online tem a capacidade de agregar em si todas as formas de 
interação e de jornalismo conhecidas até então: a escrita, a voz, o som, o vídeo, a 
fotografia, ou até mesmo, todas elas ao mesmo tempo. Aliás, junto a esta primeira 
característica/benefício está também associada a primeira dificuldade. Se as 
possibilidades se tornam infinitas, a dificuldade passa pela decisão. O ritmo é alucinante, 
porque, mais do que nunca, há pressa para que a notícia esteja na “rua” o mais 
rapidamente possível, há uma infinidade de possibilidades de formatos, onde os editores 
têm a dificuldade acrescida de decidir qual é a mais adequada para cada momento, para 
cada editoria, para cada notícia  (SALAVERRÍA e NEGREDO, 2008, p.162). Esta 
dificuldade desta combinação de diferentes e até infinitos elementos de comunicação, 
supõe um conhecimento muito mais vasto sobre a relação dos diferentes meios de 
comunicação, que até então, com a tv, a rádio e o jornalismo impresso, não era tão 
necessário. É preciso saber o momento certo para usar cada característica de cada meio, 
mas, mais difícil, saber o momento certo para misturá-los, conjuga-los, sem que se anulem 
e apenas se complementem (BASTOS, 2000, p.147). 
Mas a verdadeira característica que elevou o jornalismo online ao patamar onde 
hoje se encontra é a instantaneidade, já referida acima. A necessidade de saber tudo o 
mais rápido possível, de não ter de esperar, num dia-a-dia corrido como o de atualmente, 
o estar à distância de um clique no telemóvel que já é o bem mais pessoal de toda e 
qualquer pessoa; isto faz do jornalismo online a revolução. O facto de, por exemplo, um 
acidente ter acabado de acontecer e quase na mesma hora, ou apenas uns minutos depois, 
poder ser colocado online toda a informação sobre o mesmo, sem ter de esperar pelo bloco 
noticioso é a principal marca desta revolução comunicacional (ZAMITH, 2008, p.32). 
 E porque o jornalismo online é considerado a grande revolução dos tempos 
modernos, outra das grandes mini revoluções que arrastou com ele foi a maior interação 
do público com as temáticas e as notícias (PADILHA, p.10).  Os links, as hiperligações, 
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os blocos de comentários foram uma realidade desde logo associadas ao jornalismo online 
e que permitem que o público se sinta mais próximo e mais presente na temática, seja ela 
qual for. Palacios dizia que foi neste formato jornalístico que as pessoas se sentiram mais 
próximos do processo de contruir notícias. E esta inclusão do leitor deu-se de diversas 
formas. Começou por uma possibilidade de troca de e-mails, mas culminou em fóruns de 
discussão, chats, comentários nas notícias nos sites oficiais dos próprios órgãos de 
comunicação (PALACIOS, p. 3) 
À semelhança do que foi descrito acima, na realidade televisiva, sobre seleção, 
gostos e especializações, esse foi também é também fator mais facilitado na realidade 
online. A pessoa que procura a informação online sabe o que quer ver e só vê isso mesmo. 
Não tem de assistir ou ler todas as notícias, lê apenas, por exemplo, as de cultura, se esse 
é o seu verdadeiro interesse. Ou seja, abre e lê, vê ou ouve o conteúdo que lhe interessa, 
ignorando tudo o resto., tudo isto de uma forma muito mais facilitada do que nos restantes 
formatos de comunicação e apresentação de conteúdo noticioso (LEITÃO, 2013, p.37). 
Um espectador, passa por 20 títulos de notícias e abre apenas aqueles que lhe captaram 
mais a atenção, ou por serem temáticas de maior interesse para si ou por lhe ter despertado 
a curiosidade por algum fator específico. Tudo o resto, ainda que considerado pela 
generalidade, como mais importante ou até mesmo mais interessante, apesar de ao 
alcance, poderá nunca ser assimilado por grande parte da população. 
E porque o mundo virtual é, todo ele, uma pandora de oportunidades e 
características, outra delas e das que mais marcas pode deixar, o que nem sempre é uma 
coisa positiva, é o facto de que depois de publicado, nada desaparece. Ou seja, o online é 
um ótimo arquivo de informação. Mas isto funciona enquanto pau de dois bicos, como já 
dizia o ditado. Se a informação fica para sempre no sistema, também os erros nelas 
descritos por vezes, ficam para a eternidade disponíveis. 
Vários estudos foram feitos sobre o porquê da população aderir cada vez mais à 
consulta noticiosa online, alguns dos pontos acima elencados foram considerados os mais 
importantes. Uma “pesquisa realizada em 2005 indicou que boa parte dos webleitores vê 
a instantaneidade (41%), a interatividade (28,11%) e o acesso a arquivos de notícias 
(19%) como as principais características do webjornalismo” (PADILHA, p.3). 
Mas os profissionais também tiveram de se adaptar a este novo formato e a esta 
nova forma de fazer jornalismo. Além de sair cada vez menos para o terreno e de 
construírem, cada vez menos, notícias próprias e de investigação, os jornalistas da 
plataforma online acabam, muitas vezes, por apenas adaptarem notícias de outros 
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formatos ao online. Os denominados jornalistas passam a ter uma responsabilidade 
acrescida. Maioritariamente constituídos em equipas pequenas, devido à falta de meios 
humanos, técnicos e financeiros, os jornalistas que trabalham em plataformas online 
passam grande parte do seu horário de trabalho a adaptar notícias de jornal ou produzidas 
por agências noticiosas à plataforma web, escolher e selecionar fotografias e vídeos, 
muitas vezes também de outros colegas, para ilustrar as notícias que transformaram em 
conteúdo web. Além de tudo isto, o profissional ainda toma, normalmente, a 
responsabilidade de partilhar as noticias em redes sociais e outras plataformas, moderar 
a participação do público, através da monotorização dos comentários e, por vezes, ser 
“técnicos informáticos” (BASTOS, 2010,p.3). Sim, muitas vezes, o jornalista acaba por 
ter de fazer tudo o que envolva o computador/tablet/telemóvel em que trabalha, bem mais 
do que a simples competência jornalística tradicional da redação e ética da informação, 
tendo de ter preocupações como as referidas: controlo de comentários, edição de 
fotografias e resolução de problemas técnicos. 
Além dos inúmeros novos sites de informação que apareceram, também as redes 
sociais, novas tecnologias e aplicações começaram a envolver esta nova modalidade 
rápida de informação em massa e para as massas. A partilha do conteúdo noticioso através 
das redes sociais começou a ser cada vez mais frequente por se tratar de “um local” onde 
os indivíduos passam cada vez mais horas do seu dia-a-dia e do seu tempo livre. 
Aplicações e formatos para as novas tecnologias para receber notícias de última hora por 
sms, ou avisos hora a hora com as notícias mais importantes, podendo ainda ser 
selecionado por cidade ou até região. Todas estas realidades estão à distância de um 
clique, deixam as pessoas mais próximas dos conteúdos noticiosos, mas acabam por 
chegar ao público numa quantidade tão alucinante que, por vezes, nem dá tempo das 
pessoas assimilarem.  
Portanto, apesar do jornalismo online ter criado, como disse anteriormente, uma 
infinidade de novas plataformas e sites informativos, também os meios de comunicação 
mais tradicionais acabaram por enveredar nesta modernidade, e assim, praticamente 
todos, sejam jornais impressos, canais de televisão ou estações de rádio acabaram por 





1.3.Migração de informação entre TV e Online 
 A migração de conteúdos entre os diversos meios de comunicação começou a ser 
uma realidade cada vez mais presente no dia-a-dia da sociedade. O facto de, como 
dissemos anteriormente, cada órgão de comunicação ter associado à sua própria 
plataforma, uma outra, online, fez com que os dois trabalhassem em conjunto, como uma 
forma de se complementarem. 
Por muito peso e importância que o jornal impresso ainda tenha e possa já ter tido 
no dia-a-dia noticioso da população, hoje é inegável que a são a televisão e a internet os 
dois maiores centros de distribuição de informação em todo o mundo e para todas as 
idades. Cádima apresentou, na sua obra, um estudo que mostrou que nos países 
desenvolvidos, o consumo de notícias através da internet, sobretudo nas faixas etárias 
mais jovens, já apresentava níveis de consumo bem superiores aos da televisão. Os dados 
mostravam ainda que, nos Estados Unidos da América, em 2008, a web era o segundo 
suporte mais procurado para centeúdo noticioso e nas quais as pessoas dispendiam mais 
tempo, vencida apenas pela televisão, mas já ultrapassando a imprensa tradicional e a 
rádio. Cádima, nesta explanação de estudos, mostra um “andar a par e par” da televisão e 
da internet, porque apesar de nos dados anteriores a tv ainda superiorizar a procura face 
à web, em 2004, um estudo já mostrava que se as pessoas tivessem de optar apenas por 
dois meios de comunicação, a internet seria o primeiro, uma vez que representou a escolha 
de 45,6% dos entrevistados americanos, enquanto a televisão apareceu em segundo 
representando 34,6% das escolhas (CÁDIMA, 2011, p.13). A verdade é que a própria 
população se debate entre estes dois meios. Em 2011, um relatório da OberCom dava 
conta de que, em Portugal, a população ainda confiava mais na informação adquirida a 
partir da televisão do que da internet, o que representou, em percentagens, uns 
esmagadores 71,3% para a televisão, contra uns 37,3% da internet. (LEITÃO, ,p.81) 
Falando especificamente destes dois meios, é fácil perceber porque é que a 
televisão facilmente se apoia no online e vice-versa. 
A televisão utiliza o online para, primeiro, sair com a notícia na sua plataforma o 
mais rápido possível e não ter de esperar pelo bloco noticioso para o mostrar ao público.  
Um dos grandes inconvenientes, ou condicionantes, da televisão é ultrapassado 
facilmente no caso da internet. O tempo, por si, uma vez que em televisão, e 
especialmente, em blocos noticiosos, tal como abordado acima, o tempo ´contabilizado 
ao segundo o que condiciona não só o número de reportagens que saí como também o 
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tamanho das mesmas. Também a sequência pela qual a noticias aparecem seguem uma 
lógica, normalmente regida por editoriais (ex: saúde, política, economia, etc.), acrescendo 
a isto o horário fixo e estanque a que normalmente passam estes blocos, recentemente 
mais facilitado pelas novas tecnologias que permitem um retroceder. A internet, por sua 
vez, tem uma duração infinita, em tempo e em espaço, o que faz com que, por dia, por 
hora e até, por minuto, possam sair as reportagens que forem necessárias e com o tamanho 
que o jornalista quiser. Esta liberdade de espaço e tempo é algo nunca antes explorado 
em qualquer meio de comunicação (BASTOS, 2000, p.58). Ora, acresce ainda o facto de 
que, na internet, a qualquer momento a informação pode ser atualizada, enquanto que 
uma reportagem de tv, cuja informação pode ficar rapidamente desatualizada, tem de 
refeita, com nova gravação de todo o seu OFF e, por vezes, ajuste nas imagens.  
Por outro lado, a internet é agora o maior arquivo noticioso que existe, logo, depois 
de passar na televisão, todas as peças e reportagens vão parar a esse arquivo que é o 
mundo da web para estar disponível para qualquer pessoa, em qualquer lugar, em 
qualquer dia e a qualquer hora. Foi aqui que começou verdadeiramente a interligação 
entre estes dois meios de comunicação. Praticamente todos os canais de televisão tem um 
site associado onde se pode rever todas as peças que passam na televisão. 
Nas redações televisivas é comum ver-se, nos dias de hoje, o departamento online. 
Mais do que setores separados, a televisão e a web criam conteúdos juntos. Por exemplo, 
mal chega a informação à produção de um acidente à redação, por telefone, o 
departamento online procura todas as informações básicas: tipo de veículos, hora do 
acidente, número de vítimas, local… Depois disto constrói a notícia, publica no site, 
partilha nas redes sociais e, também frequentemente, é acompanhada de uma frase que dá 
a convidar os expectadores a verem mais e saberem mais no próximo bloco noticioso, 
como “Veja mais no nosso jornal das 13h!”. 
As redes sociais ajudam, normalmente, a publicitar notícias que passarão mais 
tarde no noticiário, bem como a promove-las depois de publicadas para que cada vez mais 
gente conheça o órgão de comunicação, aceda a ele e consuma as suas notícias. 
 “As empresas do ramo do jornalismo não ficaram indiferentes a esta nova 
realidade e viram na internet uma nova oportunidade para veicularem os seus conteúdos, 
tirando partido das potencialidades da publicação eletrónica na rede mundial de 
computadores, meio digital onde o próprio conceito de publicação assume um significado 
inteiramente novo, pois não há tinta nem papel em causa. Imagens e sons constroem-se 
31 
 
num espaço eletrónico etéreo, no qual os dados, sob a forma de bits, são infinitamente 
modificáveis, reproduzíveis, fluídos” (BASTOS, 2000, p.106) 
Enquanto isso, a internet utiliza todo o conteúdo televisivo para si, uma vez que 
tem uma infinidade de espaço e tempo, nada é demais e nada fica de fora. Tudo o que não 
saiu na internet antes de sair na televisão, pode ir para lá depois, criando conteúdo, e 
ficando disponível para sempre e ao acesso de todos. 
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2. Porto Canal 
2.1.Porto Canal - A empresa 
29 de setembro de 2006, é a data que marca o início do Porto Canal, ou seja, 
festejou, em tempo de estágio, o seu décimo aniversário. Inicialmente, o canal portuense 
começou com o objetivo um pouco mais local, ou seja, de ser um canal informativo 
especificamente para concelhos do Grande Porto. Foi Pedro Carvalho da Silva, atual pivot 
do Porto Canal quem fez as honras e às 19h do dia 29 de setembro inaugurou o canal com 
o programa “Repórter da Cidade”. 
 Desde o seu início, o Porto Canal sempre contou com a parceria da empresa 
Medialuso, que fornece não só os materiais tecnológicos como os técnicos especializados 
para os operar. 
 Quando o canal tinha três anos de existência, ou seja, em 2009, deu o passo gigante 
para deixar de ser uma televisão local e passar a ser generalista, deixando de tratar apenas 
o Grande Porto e abrangendo toda a região norte do país. Para esta maior abrangência, o 
Porto Canal teve de abrir delegações em diversos pontos do norte de Portugal. Hoje a 
configuração é já um pouco diferente da inicial e ainda maior; existia, aquando do estágio, 
onze delegações onde o Porto Canal fazia cobertura jornalística, são elas: Grande Porto, 
Alto Minho, Braga/Cávado, Alto Tâmega, Trás-os-Montes, Guimarães/Ave, Tâmega e 
Sousa, Douro, Viseu/Dão Lafões, Terras de Santa Maria e Lisboa (ver anexo 1). 
 A 1 de agosto de 2011, o canal passa a ser gerido pelo Futebol Clube do Porto 
existindo a opção de compra ao fim de dois anos. Nessa altura foram introduzidos na 
programação do canal programas relativos ao clube desportivo. 
 Em janeiro de 2012 é apresentado o ainda diretor-geral do canal, Júlio Magalhães 
que entra em funções logo no primeiro dia de fevereiro do mesmo ano. 
 Em julho de 2015 o Futebol Clube do Porto adquire então o Porto Canal. É a partir 
daqui que o canal sofre alterações a nível qualitativo e tecnológico (som e imagem) e foi 
também renovado o logotipo do canal. 
 A programação do Porto Canal divide-se em Informação, Desporto, 
Entretenimento, Cultura e Bem-Estar. 
O Porto Canal possui dois estúdios, sendo que um deles fica no Estádio do Dragão 
e o outro na Senhora da Hora, em Matosinhos. O estúdio do Dragão, localizado entre o 
estádio e o Dragão Caixa, é o local onde são emitidos a maioria dos programas de 
entretenimento e relacionados com o Universo FC Porto. O estúdio da Senhora da Hora 
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(local onde decorreu o estágio), em Matosinhos, é o centro de produção da sede do Porto 
Canal e é onde são emitidos a maioria dos programas de informação, nomeadamente os 
jornais (jornal das 13h, mundo local, jornal de deporto, jornal diário e último jornal). A 
par dos blocos informativos, também programas como o Consultório Médico, Sexo à 
Moda do Porto, as entrevistas de Júlio Magalhães, a Falar é que a Gente se Entende, entre 
outros, são normalmente gravados no estúdio da Senhora da Hora. 
A direção do canal é composta pelo Diretor-Geral, Júlio Magalhães; a Diretora de 
Informação, Ana Guedes Rodrigues; a Coordenadora Executiva, Ana Rita Basto; a 
Coordenadora de Programas e Emissão, Mafalda Campos; o Diretor de Conteúdos de 
Informação, Paulo Ferreira; o Diretor de Conteúdos Desportivos, Rui Cerqueira; o 
Coordenador de Conteúdos Desportivos, Paulo Miguel Castro; a chefe de redação, Vanda 
Balieiro; o Coordenador de Conteúdos Online, André Arantes e a Direção Administrativa, 
Financeira e Técnica é da FC Porto Media.  
 
2.2.Porto Canal – A experiência 
 O estágio curricular realizado no Porto Canal teve início a 19 de setembro de 2016 
e terminou a 3 de fevereiro de 2017. Durante esse período, nós, as estagiárias, estivemos 
em três departamentos, sendo eles a agenda/produção de informação, o online e o 
jornalismo televisivo. Abaixo segue uma descrição mais pormenorizada das 
aprendizagens vividas em cada um dos departamentos bem como as maiores dificuldades. 
É importante ainda referir que a chegada ao Porto Canal coincidiu com a semana 
do décimo aniversário e por isso a agitação era muita. O canal festejou de uma forma 
diferente e durante essa semana a emissão dos blocos informativos era feita no exterior 
dos estúdios, em diversas cidades do norte do país, coincidentes com as que pertencem à 
área de cobertura do canal. 
 
2.2.1. Agenda/Produção de Informação 
 Este foi o departamento onde começamos a nossa aventura no Porto Canal mas 
foi também o departamento que nunca abandonamos porque além das quatro semanas 
que passamos exclusivamente lá, durante todo o estagio íamos dando uma ajuda nesse 




 Como foi na agenda/produção de informação o nosso primeiro contacto com o 
Porto Canal começamos por tarefas como fazer os Push-Ups, as rondas e tirar as 
aberturas. Passemos a explicar resumidamente em que consiste cada uma. 
 Os Push-Ups, gíria jornalística apreendida no Porto Canal, são as notícias 
resumidas que passam em rodapé durante os blocos informativos. Ora essas frases que 
resumiam as notícias eram resultado de leituras de jornais e de sites noticiosos, algo que 
fazíamos durante todo o dia, todos os dias. Alguns Push-Ups eram também resultados de 
ocorrências que tomávamos conhecimento nas rondas (que explicaremos mais à frente 
em que consistiam). Os Push-Ups eram divididos em três categorias: País, Mundo e 
Desporto. Existe uma tentativa para que os temas parecidos fiquem juntos, apesar de não 
ser uma regra. Durante o período do nosso estágio houve algumas alterações nos Push-
Ups; inicialmente tinham um limite de 60 caracteres e quando passavam na televisão 
aparecia a frase completa e despois desaparecia, num ato quase de piscar só que com 
tempo suficiente para se ler, depois mudou o conceito e deixou de existir um limite, apesar 
de continuar a não poder ser enorme para não perder leitura, passou a ser escrito em 
maiúsculas e, na televisão, começou a passar a correr. 
 As rondas, feitas várias vezes durante o dia, consistem em telefonemas para as 
autoridades (Bombeiros, GNR, Capitania Marítima, entre outras) da região norte, que o 
Porto Canal cobre (ver anexo 1). Nesses telefonemas temos de perceber se existe alguma 
ocorrência com relevância para ser notícia. As rondas estavam compactadas num 
documento Excel na plataforma Google Drive e à qual tínhamos acesso através do email 
utilizado por todos os estagiários do canal. O documento tinha o nome da entidade, o 
número de telefone (por vezes também tinha o nome e número de alguém dessa entidade, 
como por exemplo comandantes e segundos comandantes dos bombeiros), as horas a que 
a ronda era feita, o nome de quem a estava a fazer, o local para colocar um X no caso da 
entidade atender ou um – no caso de não atender ao fim de três tentativas e uma parte 
reservada para as observações, ou seja, o local onde escrevíamos as informações que as 
entidades nos davas sobre as ocorrências (ver anexo 2). Existiam horas marcadas para as 
rondas, apesar de nem sempre serem fixas, uma vez que dependiam da disponibilidade e 
quantidade de pessoas que estivessem a executar a tarefa. Existia então duas rondas, a 
chamada Ronda Grande, executada às 10h00, 14h00 e 16h00 e a Ronda Pequena, 
ligeiramente mais curta, apenas com os contactos principais de cada região e executada 
às 8h00, 12h00, 16h00, 20h00 e 22h00. Normalmente a ronda era executada por duas 
pessoas, maioritariamente estagiários, e a estratégia mais adotada era um começar pelo 
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início e outro pelo fim, até se encontrarem algures no meio. A maior dificuldade deste 
trabalho era que as entidades nos dessem os pormenores sobre as ocorrências, algo que 
era bastante necessário para que os coordenadores a quem passávamos as informações 
decidissem a pertinência da mesma e também para facilitar o trabalho do jornalista 
destacado, por isso tentávamos logo recolher o máximo de informação, como número e 
estado dos feridos, entidades no local, morada, hora do incidente, saber se há pessoas ou 
habitações em perigo, entre muitas outras. Estas informações eram também, 
posteriormente, passadas ao departamento do Online para que a notícia fosse 
imediatamente escrita e colocada no site do canal televisivo. 
 O ato de tirar as aberturas consistia em fotografar com o telemóvel o ecrã das 
diferentes televisões do canal para captar as três primeiras notícias de cada bloco 
informativo das televisões generalistas (RTP, SIC e TVI). Ora este era um ato que se 
repetia todos os dias às 13h00 e às 20h00, salvo mudanças nos horários dos blocos 
informativos dos outros canais televisivos. Depois de fotografadas, as notícias eram 
redigidas num e-mail, separadas por canal e enviadas a toda a produção e coordenação do 
Porto Canal para que estes, responsáveis pelo alinhamento diário do canal, tivessem 
noção do que tinha tido maior destaque e sido noticiado primeiramente nos outros canais. 
Não esquecendo que a linha editorial do Porto Canal, por se focar no Norte do país 
acabava, por vezes, por se distanciar um pouco dos outros canais. 
 Outra das funções que tivemos enquanto estagiários neste departamento de agenda 
/produção de informação foi o agendamento de reportagens. Algumas vezes eram-nos 
dados diretamente contactos pelas produtoras e pedido para agendar com pessoas 
específicas sobre certo tema. Outras vezes, eram-nos dadas as notícias, normalmente 
retiradas de outros órgãos de comunicação, e tínhamos de perceber com quem interessaria 
falar sobre aquele assunto, perguntar às produtoras se concordavam e então, depois, 
procurar os contactos necessários e agendar (ver anexo 3). Agendava-se data e local 
consoante um trabalho prévio de articulação e confirmação de disponibilidade entre os 
intervenientes na notícia e a equipa do Porto Canal. 
 Enquanto membros do departamento de agenda/produção de informação também 
nos cabia a função de “tratar” dos convidados, nomeada e maioritariamente, no programa 
“Mundo Local”. Recebíamos o alinhamento do programa no qual o convidado ia 
participar onde tinha também o seu nome e por vezes a sua função ou cargo (ver anexo 
4). Íamos ter com os convidados à entrada, apresentávamo-nos, dávamos as boas-vindas, 
acompanhávamo-los à sala de caracterização e, posteriormente, ao estúdio. Também 
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tratávamos de trazer, encher e posicionar, não só os copos de água para os convidados, 
mas também para os pivots. No final da participação de cada convidado, 
acompanhávamo-lo para fora do estúdio, à sala de caracterização para se 
desmaquilharem, quando assim pretendido, e depois levávamos o convidado até à porta 
onde nos despedíamos e agradecíamos a sua presença. 
 Outros pequenos trabalhos foram executados e por muito redutores que pareçam 
agilizam e facilitam o trabalho numa redação, como tirar fotocópias, fazer digitalizações 
e atualizar bases de contactos de funcionários, por exemplo. 
 
2.2.2. Online 
 Depois das quatro semanas no departamento da agenda e produção de informação, 
foi a vez de passarmos três semanas no departamento online. Neste departamento 
tínhamos como função escrever notícias para o site oficial do Porto Canal. 
 Antes de pertencermos a este departamento, ainda que apenas provisoriamente, 
não tínhamos muito ideia do trabalho que lá se passava, achávamos que como se tratava 
de uma estação televisiva, o departamento online era mais para a publicação dos 
conteúdos de entretenimento e publicidade, no entanto, enganamo-nos redondamente, o 
conteúdo noticioso do site é em grande quantidade e sempre muito atualizado. 
 O responsável do departamento online, André Arantes, mandava links com 
notícias importantes ou então mostrava-nos mesmo noutros suportes, como em jornais. 
Eram essas notícias que tínhamos de pesquisar, nos informar sobre os conteúdos, ligar às 
entidades envolvidas e reescrevê-las para o site. Depois de redigida a notícia, 
colocávamos uma imagem para pintar a mesma. Para não infringirmos a lei de direitos de 
autores, íamos a sítios específicos procurar imagens que pudessem ser usados para efeitos 
comerciais, apesar disso tínhamos cuidados especiais com rostos, por exemplo, em temas 
como infância, crianças ou idosos tentávamos usar imagens onde não se reconhecessem 
rostos. Os sites mais usados e recomendados pelo André Arantes eram o Pixabay e o 
Flickr. Em seguida, selecionávamos o tema da notícia, ou seja, o separador para o qual a 
notícia iria no site, sendo que os separadores que existiam eram: Norte, Política, 
Economia, Mundo, País e Desporto. Apesar do conteúdo de cada categoria ser evidente, 
importa realçar que as notícias que entravam na categoria Norte, eram todas as que 
ocorressem nas localidades que o Poro Canal cobria, menos Lisboa (ver anexo 1). 
Colocávamos também as notícias associadas à que estávamos a escrever, quando existia, 
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por exemplo, nas três semanas em que estivemos no Departamento Online 
acompanhamos e escrevemos, várias vezes, sobre o caso de Pedro Dias, e sempre que 
escrevíamos uma nova notícia com um novo desenvolvimento, associávamos às escritas 
anteriormente, pois quem via aquela podia ter interesse em saber mais sobre o assunto.  
 Quando todos estes passos estavam concluídos, colocávamos a notícia no sistema, 
mas antes de publicada era corrigida pelo André que a aprovava ou nos dizia que 
alterações devíamos fazer antes que a mesma pudesse seguir para o site. Algumas das 
notícias eram ainda partilhadas no Facebook do canal. 
 Também podíamos sugerir notícias que achássemos importantes e se o André 
concordasse, escrevíamos essas. No nosso caso, como chegávamos sempre um pouco 
cedo ao canal, depois de ajudarmos a produção a fazer ou acabar uma ronda diária, 
começávamos a escrever uma notícia que nos parecesse importante. Quando o André 
chegava consultávamo-lo sobre a nossa escolha e, no caso de ser aceite, continuávamos 
o nosso trabalho. No caso de não ser aceite, parávamos e seguíamos para uma sugestão 
dele. 
 Quando estávamos a escrever uma notícia e aparecia uma situação de última hora, 
como um acidente ou um incêndio, por exemplo, parávamos de escrever a notícia que 
tínhamos em mão e só a terminávamos depois de fazer a notícia de última hora. 
 Todas as notícias escritas por mim foram assinadas com a sigla SYA. O S e o A, 
correspondentes ao meu nome pessoal (Sara Almeida) e o Y pois era a letra escolhida 
pelo canal para designar o termo “estagiário”. 
 Além de notícias também fazíamos os chamados Comentadores, que se tratava de 
escrever uma notícia baseada num comentário feito por uma personalidade num jornal do 
Porto Canal e acrescentar à notícia citações do mesmo. 
 Durante a nossa permanência no departamento Online escrevemos 120 notícias, 
de todas as temáticas existentes, desde comentadores, desporto, a política, economia, 
entre outros já anteriormente referidos. (ver anexo 5) 
 A nossa experiência no Online passou também por cortar programas de 
entretenimento em partes, ou tirar BOCAS. Alguns eram cortados por rubricas, como por 
exemplo o “Grandes Manhãs”, enquanto outros eram cortados por trechos interessantes, 
alguns mais pequenos, para uma partilha nas redes sociais, outros maiores, para serem 
colocados no site. Alguns dos programas onde tiramos BOCAS foram o “Azul ou 
Branco”, “Olá Maria”, “Caminhos da História” e “Cadeira de Sonho”. 
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 Foi nesta fase que surgiu o interesse pelo tema do relatório, uma vez que deu para 
percebermos que apesar do Porto Canal se tratar de um canal televisivo, muitas notícias 
eram escritas e colocadas primeiro no site, e só mais tarde passavam na TV em forma de 
peça e eram posteriormente acrescentadas ao texto noticioso do site. 
 
2.2.3. Jornalismo Televisivo 
Depois de sete semanas no andar superior do canal, onde funcionava tanto a 
departamento Online como a Agenda, chegou o dia de descer de andar e juntarmo-nos 
aos jornalistas que faziam as peças e saíam em reportagem. 
Os primeiros dois dias foram para ficar na redação sempre a observar o jornalista 
que estivesse como redator, que no nosso caso foi a Anabela Jacinto, para aprender a 
trabalhar com o programa de edição, mas também para aprender a colocar as peças no 
sistema e a ir procurar ao arquivo imagens para pintar certas peças ou fazer offs. O 
jornalista redator ficava no canal, não saía em reportagem a menos que fosse uma situação 
de última hora, e fazia as peças de redação, aquelas para as quais não era preciso sair para 
o terreno, que se baseavam em dados ou que eram fundamentadas com alguma chamada. 
Depois de dois dias a observar e a apontar tudo, chegou a hora de acompanhar 
jornalistas que fossem para a rua. Acompanhamos jornalistas em diversas situações, mas 
a primeira tratou-se de uns adolescentes que tinham sido detidos por posse e venda de 
droga junto a umas escolas dos Carvalhos, em Vila Nova de Gaia, nesse caso fomos 
acompanhar a jornalista Daniela Assunção. Ao chegar à redação vimos a Daniela a 
montar toda a reportagem para dar no jornal das 13h. Nessa tarde dedicamo-nos a escrever 
um texto nosso e a montar a peça à nossa maneira, no entanto, logo percebemos que 
depois de vermos outra pessoa a trabalhar aquele material, é muito difícil distanciarmo-
nos do que ela tinha feito; ainda assim, fizemos a nossa versão da notícia. Gravamos o 
texto que tínhamos escrito e montamos tudo numa reportagem. Falamos com a Vanda 
Balieiro, chefe de redação, para que quando pudesse ver e para apontar os erros nos dizer, 
uma vez que a Alexandra Costa Martins, nossa orientadora, estava de férias. Os dias que 
se seguiram foram de treino com offs que foram sendo aprovados pelos jornalistas mais 
experientes e começaram rapidamente a ir para o ar. Também os estagiários que estavam 
no canal há mais tempo foram ajudando, dando dicas e mostrando melhor como 
funcionavam os programas porque os jornalistas estavam ocupados demais para isso. Uns 
dois ou três dias depois a Vanda Balieiro viu a nossa peça e apontou os pontos menos 
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positivos que se centravam no texto demasiado complexo, e que ela dizia ser mais 
apropriado para imprensa do que para televisão, a voz excessivamente colocada, 
parecendo até grave e masculina demais e, o mais difícil de controlar de todos, o sotaque 
nortenho. 
Ao longo dos meses que ainda nos faltavam fomos tentando melhorar sempre estes 
pontos que nos foram apontados. No entanto, nem sempre era fácil. O canal não tinha um 
grande número de computadores e durante grande parte do dia não havia computadores 
disponíveis para todos os jornalistas e estagiários. Muitas foram as vezes que os 
estagiários tiveram de ceder os computadores aos jornalistas que tinham peças para acabar 
a tempo dos jornais e muitas foram, também, as vezes que os estagiários tinham de estar 
dois a dois ou três a três num computador. Apesar de isso dificultar o treino íamos 
ajustando-nos. Partilhamos quase sempre computador com a Sara Marques, porque já nos 
conhecíamos das aulas e tínhamos algumas dificuldades que coincidiam, como o sotaque. 
Milhares foram as vezes que fui para a sala de sonorização, sozinha, com a Sara Marques 
ou mesmo com os jornalistas, para gravar e regravar offs, numa tentativa de melhorar a 
colocação de voz e, principalmente, o sotaque que todos nos apontavam como pior 
defeito. 
 Apesar das grandes dificuldades na sonorização das peças, a parte da edição foi 
relativamente simples e rápida de aprender e, por isso, não demorou muito até que 
começamos a montar uma peça que saía diariamente no Jornal das 13h e no Jornal Diário, 
a Síntese Internacional. O processo para fazer a síntese passava por seis processos: a 
escolha dos temas, construção do texto, aprovação dos textos, sonorização, edição e 
correção. O processo de escolha dos temas era relativamente simples, quem estivesse 
destinado a fazer a síntese internacional nesse dia, procurava as notícias internacionais de 
maior relevo nessa manhã/tarde. Por vezes repetia-se o tema da síntese do Jornal das 13h 
no Jornal Diário se o tópico continuasse a ser o mais importante do dia, e com novas 
atualizações, por exemplo, em número de mortos ou feridos. Depois de separar os 
principais assuntos internacionais, tínhamos de nos dirigir a um coordenador e mostrar-
lhe, sendo que era ele quem escolhia os três ou quatro mais pertinentes e que seriam o 
corpo da síntese internacional. Seguia-se a construção do texto, que tinha de ser curto e 
direto, uma vez que a síntese internacional tinha de ter por volta de dois minutos. Escrito 
o texto, era hora de regressar à beira de um dos coordenadores para que ele o corrigisse. 
Seguia-se a sonorização da síntese, que no caso dos estagiários autorizados era feita por 
eles mesmo, já os não autorizados, como era o nosso caso, tinham de pedir a um jornalista 
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que tivesse tempo para lhe sonorizar a síntese. Este processo nem sempre era muito fácil 
uma vez que cada um escreve a pensar na sua forma de sonorizar e o que funciona na voz 
e respiração de um pode não funcionar na voz e respiração de outros, por isso, era 
frequente os jornalistas terem de alterar um pouco o texto para se enquadrar no seu 
registo. O quinto processo era o da edição, que no caso da Síntese Internacional não era 
nada simples, devido à grande dificuldade em conseguir imagens. A procura de imagens 
passava, maioritariamente, pelo youtube e, quase sempre, acabávamos por recolher 
imagens de canais locais ou internacionais. Outro dos grandes problemas era a qualidade 
das imagens, por vezes era muito fraca e proveniente de vídeos amadores. O Brexit foi 
um assunto muito tratado em Sínteses Internacionais durante os meses que passamos no 
departamento do jornalismo televisivo, mas houve outros casos bem mediáticos que 
também foram conteúdos para a síntese durante vários dias como a queda do avião que 
transportava a equipa do Chapecoense. Depois de selecionadas as imagens, a edição era 
simples, como em qualquer outro off2 ou peça. Quando estava terminada a edição e a 
Síntese estava pronta a ser exportada, era hora de chamar um coordenador para ver se 
estava tudo bem, mas, maioritariamente, o coordenador pedia para ser um jornalista a ver 
pois já estava próxima a hora do jornal e os coordenadores estavam sempre um pouco 
mais atarefados. A síntese internacional era quase sempre feita por estagiários, no entanto, 
havia questões que, mesmo para os jornalistas, não eram consensuais, como, por exemplo, 
o som ambiente. Alguns jornalistas eram a favor da síntese internacional ter som 
ambiente, mas muito baixinho, já outros, achavam que a síntese não devia ter som 
ambiente por este ser, maioritariamente, vozes de jornalistas internacionais. 
Entretanto, continuávamos não só a esforçar-nos para melhorar a sonorização das 
peças como a acompanhar jornalistas para aprender mais no terreno. Todos os dias 
pedíamos a um jornalista para ir connosco à sala de sonorização, pedíamos dicas para 
melhorar e pouco-a-pouco, fomo-nos sentindo mais à vontade e a nossa voz foi-se 
normalizando. A colocação ficou no ponto que nós gostávamos dela, forte mas não 
demasiado grossa e masculina. No entanto, o sotaque, esse, continuava lá e muitos eram 
os truques para tentar acabar com ele, até chegámos a escrever mal as palavras para ler 
como se escrevia. 
Como um dos nossos pontos negativos também era a escrita demasiado elaborada 
para televisão, um exercício que fazíamos muitas vezes, principalmente com a nossa 
orientadora, a jornalista e pivot, Alexandra Costa Martins, era transformar notícias de 
jornal ou mesmo no site online para texto televisivo. Também fizemos isso muitas vezes 
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por e-mail para a Vanda Balieiro, em casa escolhíamos notícias de vários temas e 
enviávamos-lhe o texto original e a nossa versão para tv. Ela disse-nos várias vezes que 
se notou imensas diferenças nos nossos textos diários para as Sínteses Internacionais 
depois de termos começado a fazer esse exercício. 
 Outra das coisas que fizemos, que achamos das mais fascinantes, durante o nosso 
período no Porto Canal, foi a legendagem de um telefonema. Quando vemos um 
telefonema legendado na televisão parece-nos relativamente simples, no entanto, é bem 
mais complexo do que parece. O mais difícil é sincronizar o tempo, ou seja, aparecer o 
texto com o que a pessoa diz, exatamente quando ela o diz. É um processo muito 
demorado e que nós fizemos uma vez para uma peça doutra jornalista. Legendamos num 
computador enquanto ela fazia a restante edição noutro, para que a peça estivesse pronta 
a tempo do bloco noticioso. 
Antes do natal uns dias, saímos, pela primeira vez, sozinhas para uma reportagem. 
Tratava-se de uma mostra de produtos tradicionais de Marco de Canaveses, intitulada 
MarcoNatal. Íamos assustadas, mas quando chegamos ao local da reportagem ficamos 
mais calmas. Entrevistamos quem achamos que tínhamos de entrevistar e depois ficamos 
apenas à espera que o repórter de imagem acabasse o seu trabalho. De volta à redação e 
em conversa com uma jornalista presente, fomo-nos logo percebendo quais tinham sido 
os principais erros, que passaram pelo facto de termos entrevistado duas pessoas do 
mesmo executivo, ainda assim, conseguimos aproveitar BOCAS dos dois intervenientes 
em assuntos diferentes. Editamos toda a peça e sonorizamos o nosso texto que foi 
corrigido por um coordenador durante esse fim de semana. Na segunda-feira mostramos 
a peça à nossa orientadora e ela aprovou, dizendo que a nossa voz tinha melhorado imenso 
e o nosso sotaque também. A peça foi para o ar, passou no Mundo Local, com a nossa 
voz e a nssaa edição, foi talvez dos momentos mais gratificantes que tivemos no canal. 
Entretanto, e devido às melhorias apontadas pela Alexandra Costa Martins, 
começamos a sonorizar as nossas próprias Sínteses Internacionais. Não deixamos, no 
entanto, de ir treinar sonorizações todas as tardes, levando connosco todos os jornalistas 
que tivessem 10 minutos livres e assistindo a todos os jornalistas a sonorizar as suas 
reportagens. 
No entanto, cerca de uma semana depois de estarmos a sonorizar peças que 
passavam nos diferentes jornais, a Vanda Balieiro veio dizer-nos que ámos parar de o 
fazer pois a nossa voz ainda não preenchia o padrão do Porto Canal e ainda tinha um 
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sotaque nortenho muito intenso. Ficamos desoladas, mas continuámos a trabalhar para 
melhorar a voz e o sotaque. 
Saímos mais algumas vezes sozinhas da redação, para fazer uma peça sobre 
viagens de ano novo que implicou um vox pop nas ruas do Porto, foi uma experiência 
ótima e uma aprendizagem muito grande sobre a forma como se deve abordar alguém na 
rua quando temos uma máquina de filmar ao nosso lado e um microfone na mão; outra 
das reportagem em que fomos para o terreno sozinhas foi sobre as janeiras que as crianças 
de Matosinhos cantam no Dia de Reis na câmara municipal, o que também nos deu novas 
aprendizagens, uma vez que a maior parte do público entrevistado foi infantil, deu para 
sentir a sua espontaneidade; e, a última, aconteceu poucos dias antes do nosso estágio 
terminar, foi sobre a Feira do Fumeiro de Vinhais e num ambiente muito parecido à nossa 
primeira peça, ou seja, muito parecida e no mesmo local onde tínhamos ido fazer o 
MarcoNatal, a mostra de produtos de Marco de Canaveses. Todas elas, bem como todas 
as nossas outras sínteses internacionais, foram sonorizadas por outros jornalistas, apesar 
de nos terem sido apontadas, também até ao último dia, grandes melhorias em termos de 
sotaque. 
 
2.2.4. Apreciação geral da minha experiência no Porto Canal 
 No geral a nossa experiência no Porto Canal foi boa. 
 Tudo o que aprendemos sobre edição foi lá, uma vez que nunca tínhamos aberto 
sequer o première na vida. Todos os comandos, desde o mais simples como é o caso do i 
e do o, para selecionar a parte a cortar, até ao mais complicado, como mexer em audio 
gains, dar um speed na imagem ou colocar legendas, foi tudo aprendido nos cerca de três 
meses que passeamos no, carinhosamente apelidade, “andar de baixo” do Porto Canal, 
perto de imensos jornalistas incríveis, jovens e com muita paciência para ensinar aqueles 
que, como nós, não percebiam nada de edição. 
 Conhecemos pessoas fantásticas, que nos ensinaram muito sobre jornalismo, que 
vivem o jornalismo de forma muito intensa e ativa. Pessoas que nos fizeram acreditar que 
qualquer pessoa pode ser jornalista, que qualquer voz pode ser certa para televisão e que 
qualquer pessoa é correta para televisão, independentemente dos padrões de beleza 
estipulados pela sociedade. 
 Aprendemos muito sobre como nos desenrascar no terreno, mesmo quando as 
condições não são aquelas que estávamos à espera, quando há atrasos, nossos ou das 
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outras pessoas. Aprendemos a fazer o caminho de regresso do local da reportagem até à 
redação a esquematizar a peça, e até mesmo a escrever parte do off. Aprendemos a olhar 
para a nossa volta numa reportagem e já idealizar o que fica bem no início e fim da peça. 
Aprendemos a pegar no que temos nas imagens para fazer trocadilhos com as palavras. 
Aprendemos que os pelos e pelas têm de soar a p’lo e p’la (graças ao Óscar), e também 
ficamos a saber que dizemos terrivelmente mal a palavra passageiros (mas a Sara Freitas 
passou um dia a tentar fazer com que o disséssemos bem). Também descobrimos que 
temos um grave problema de dicção com a letra l e sobretudo aprendemos a rir-nos desse 
problema. Aprendemos muito jornalismo, aliás, aprendemos tudo o que sabemos de 
jornalismo naquela casa. 
 Mas nem tudo foram coisas boas. 
 Também percebemos que os coordenadores não têm tempo para estar a ajudar e 
supervisionar o trabalho dos estagiários. Percebemos que os jornalistas, além de também 
não terem muito tempo para isso, não o querem fazer, pois não o consideram sua 
responsabilidade. Percebemos que quando um estagiário é naturalmente bom é bem 
integrado, mas quando tem uma dificuldade é quase que posto de parte, as suas tentativas 
não são bem acompanhadas e não há tempo para ver se ele teve uma evolução, 
classificando-o com base na primeira vez que o vimos ou ouvimos e ele foi “mau”. 
 Mas o bom da experiência deu-nos tanto que as partes más acabam por ser uma 




3. Temática em Análise 
A temática a ser aprofundada neste relatório de estágio é as migrações de 
informação entre Tv e Online num canal de televisão, mais especificamente, no Porto 
Canal, local onde se efetivou o estágio curricular.  
A temática prende-se com facto de, ao longo do estágio, termos percebido que os 
jornais, qualquer um deles, fosse o Jornal das 13h, Jornal Diário ou Último Jornal, têm o 
tempo contado. Como tudo na televisão, aliás, é programado ao segundo, envolve outros 
programas, publicidades, e a extensão de um minuto no noticiário pode afetar toda a 
programação diária do canal. Assisti por duas ou três vezes à emissão de um jornal a partir 
da régie e vi muitas vezes peças a terem de “cair”, como se diz na gíria televisiva, ou seja, 
a não passarem como estava programado por questões de tempo. No Mundo Local era 
habitua “caírem” várias peças, consoante o tempo a mais que gastasse a entrevista de 
estúdio, algo que é sempre mais difícil de controlar. 
Também na origem da escolha da minha temática está o facto de ter passado algum 
tempo do meu estágio no departamento Online e ter percebido que algumas notícias saem 
imediatamente no suporte digital do canal e são, posteriormente, lançadas no formato 
televisão. Por exemplo, no caso de um acidente rodoviário onde existissem vítimas 
mortais, o jornalista saía para o local, entretanto, o departamento online já entrava em 
contacto com as autoridades presentes, assimilava o grosso dos factos, escrevia a notícia 
e publicava. Depois, o jornalista que tinha ido ao local, voltava, editava a peça e esta saía 
no noticiário mais próximo, sendo que, quando isso acontecia, a notícia já estava à muito 
tempo publicada no site. Posteriormente à exibição na televisão, a reportagem televisiva 
era devidamente agregada à notícia online. As notícias que saem em primeira mão no 
suporte televisivo também são, posteriormente, colocadas no site de forma a ficarem 
disponíveis a qualquer hora para qualquer pessoa. 
 A tentativa aqui é de perceber o peso que a plataforma online tem em quantidade 
de notícias que exibe, uma vez que se trata, essencialmente, de um canal de televisão.  
 Para esta investigação separámos as notícias que tinham sido publicadas entre o 
dia 8 e 21 de maio de 2017, o que contabilizou um total de 1308. O procedimento de 
análise foi colocar o número de cada notícia a seguir ao endereço básico 
(http://portocanal.sapo.pt/noticia/122977) repetindo-o 1308 vezes. Ao mesmo tempo 
tínhamos um documento de excel onde apontávamos os dados de cada variável em 
análise. Ou seja, abríamos o site e por cada notícia respondíamos às perguntas necessárias 
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para a posterior construção dos gráficos: se tinha ou não vídeo, se o mesmo tinha sido 
colocado antes ou depois do texto noticioso, qual era a editoria e, por fim, quem era o 
autor do texto. Seguiu-se a fase de tratamento de dados com a construção de tabelas que 
deram, mais tarde, origem aos gráficos abaixo analisados. 
 
3.1.Análise de Dados 
3.1.1. Comparação dos modelos audiovisuais no Online 
Em tom de contextualização do tema por nós analisado, demonstraremos, 
recorrendo ao auxílio de imagens retiradas do site oficial do Porto Canal, a diferença entre 
uma notícia escrita anteriormente à publicação da reportagem audiovisual do mesmo tema 
e a situação inversa. 
 
Figura 1. Texto noticioso após publicação de reportagem audiovisual 
O caso visível na figura 1 representa a situação primeiramente descrita em que é 
colocada a reportagem audiovisual em primeiro lugar e, só depois, acrescentado um 
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pequeno texto noticioso que resumo o conteúdo apresentado em vídeo. A editoria 
encontra-se abaixo do vídeo, ao lado da data e da hora a que foi publicado.  
 
Figura 2. Notícia da LUSA publicada antes da realização da reportagem audiovisual 
O caso representado na figura 2 retrata, contrariamente ao exemplo apresentado 
na imagem anterior, uma situação em que a notícia, enviada pela Agência de 
Comunicação LUSA, foi publicada em www.portocanal.sapo.pt antes de ser efetuada a 
reportagem no terreno. A vertente audiovisual da temática foi posteriormente anexada à 
vertente texto já existente. É possível identificar a agência LUSA como fonte desta notícia 





Figura 3. Notícia do Porto Canal publicada antes da realização da reportagem audiovisual 
À semelhança da figura 2, a figura 3 representa, também, um caso em que a 
reportagem audiovisual é anexada posteriormente à publicação do texto noticioso. A 
diferença encontra-se, apenas, na fonte da notícia, sendo, neste caso, da autoria de um 
estagiário do Porto Canal, representado pela letra Y entre as iniciais do seu nome (A e R), 
comprovável, na imagem, abaixo do vídeo, data e hora da publicação. 
Em tom de conclusão, ao comparar os três exemplos, podemos afirmar que a 
grande diferença se centra na discrepância de tamanhos da vertente textual das notícias, 
sendo que as posteriores ao vídeo são sempre mais curtas e em jeito apenas de descrição, 
enquanto na situação oposta se verifica uma maior extensão do conteúdo noticioso, bem 




3.1.2. Análise das variáveis quantitativas 
O universo de análise tido em conta foram todas as notícias publicadas em 
www.portocanal.sapo.pt entre o dia 8 de maio e o dia 21 do mesmo mês, do ano de 2017. 
A data indicada refere-se ao mesmo ano em que se realizou o estágio, mas posterior ao 
término do mesmo. Esta especificidade foi propositada para impedir a possível análise de 
textos e notícias próprias ou de colegas. 
Ao todo, nos 15 dias que se refere ao espaço temporal da análise foram publicadas 
1308 notícias. 
Uma a uma, para as 1308, analisamos as diferentes variáveis: se continha ou não 
vídeo; se o vídeo, no caso de existir, tinha sido colocado antes ou depois do texto/notícia; 
a editoria e, por fim, quem tinha redigido as notícias. 
Das 1308 notícias, duas delas já não se encontram disponíveis no site e então 
foram clarificadas de “Nulo” em todas as variáveis de análise. Trata-se, no entanto, de 
um valor muito pouco significativo no universo total da análise. 
 A primeira pergunta da nossa investigação era sobre o peso das reportagens em 
vídeo no site no Porto Canal. Para analisar esta variável, começamos por ver quantas das 
1308 notícias tinham vídeo e o que isso representaria em percentagem. 
 Ao todo, e desconsiderando as duas notícias acima referidas que já não se 
encontram disponíveis no site e uma vez que o seu valor, em percentagem, representa 
apenas 0,15% ; entre 8 e 21 de maio de 2017, apenas 14% das notícias publicadas no site 
oficial do canal televisivo tinham vídeo, contra uns esmagadores 86% de notícias apenas 
em texto ou, por vezes, com o apoio de um fotografia. 
 












Seguiu-se a investigação tentando decifrar-se se os vídeos eram maioritariamente 
colocados antes ou depois do texto/notícia. Confirmando a lógica do gráfico anterior, 86% 
dos casos foram classificados como “Não se aplica”, uma vez que dizem respeito aos 
mesmos 86% de notícias referidas acima como não tendo presença de vídeo. Ainda assim, 
considerando esses casos, sobravam 12% para as situações em que primeiro era colocado 
o vídeo e só posteriormente era escrita a notícia, ou, na maioria das vezes, apenas uma 
descrição do vídeo; 2% foi o valor atribuído aos 29 casos em que a notícia foi colocada 
online e só mais tarde a reportagem em vídeo foi adicionada ao site do Porto Canal. 
 
Gráfico 2. Identificação do momento de publicação do conteúdo audiovisual 
 Não obstante o gráfico anterior, achamos necessária uma análise, 
desconsiderando, não só as duas notícias tidas como nulas por já não se encontrarem 
online, mas também os casos em que a presença de vídeo não era aplicável. Assim, 
analisamos a percentagem de notícias em que os vídeos foram colocados antes ou depois 
do texto, apenas nas 180 que, inicialmente, foram separadas pela presença de vídeo. 
Resumindo, se analisarmos apenas as notícias que contêm vídeo, os 2% anteriores, 
representativos dos vídeos colocados depois do texto, passam para uns, mais expressivos, 
16%, enquanto que a percentagem dos vídeos colocados antes do texto, mudam de 12% 














Gráfico 3. Identificação do momento de publicação do conteúdo audiovisual, com restrição aos que possuem 
efetivamente a vertente vídeo 
 
Não menos importante foi perceber quais as editorias mais presentes ao longo das 
duas semanas de análise. Divididas em seis categorias, as editorias presentes no site do 
Porto Canal são: Norte, Política, Economia, Mundo, País e Desporto. 
O total de 1308 notícias contêm duas cujas categorias não se podem averiguar por 
já não estarem disponíveis para consulta, representadas assim pelo “Nulo” no gráfico de 
barras abaixo. Foi a categoria “País” que mais se evidenciou entre 8 e 21 de maio de 2017, 
seguida da editoria “Mundo”, num ano em que Trump tomou conta dos EUA. Economia 
aparece em terceiro lugar no esquema do site do Porto Canal e foi também a terceira 
editoria com mais notícias na quinzena em análise, com um total de 209 em 1309. “Norte” 
e “Política” andaram taco a taco, uma vez que apresentam apenas diferença de uma notícia 
entre si. “Deporto” aparece, curiosamente, como a editoria com menos notícias 
publicadas no site do canal, uma vez que o Porto Canal ainda é, maioritariamente, 
assumido pela sociedade, como um canal meramente desportivo devido à sua ligação ao 











Gráfico 4. Identificação das editorias mais presentes nas publicações do Porto Canal Online, entre 8 e 21 de maio de 
2017 
 
É, no entanto, na variável que dá conta da autoria das notícias publicadas que os 
valores apresentam uma maior discrepância. O Porto Canal, estando aqui incluídos todos 
os funcionários da redação, desde os responsáveis pelo departamento online aos 
estagiários, e até mesmo considerando os repórteres autores das peças que são colocadas 
apenas com uma descrição no site, representam apenas a autoria de 14% das notícias 
publicadas entre 8 e 21 de maio de 2017. Os conteúdos que partem do Futebol Clube do 
Porto são pouco significativos, representando apenas 1% dos casos, e as duas notícias 
nulas de que temos vindo a falar, representa, como em vindo a ser repetido, um valor 
demasiado irrisório. É à Agência de Comunicação LUSA que pertence a autoria da 






Gráfico 5. Identificação da origem do conteúdo noticioso 
 
No seguimento da investigação, achámos enriquecedor ao presente relatório, 
analisar com mais atenção os 29 casos representativos das reportagens cujo suporte 
audiovisual foi publicado posteriormente ao texto noticioso, uma vez que era este o ponto 
central da nossa pesquisa. 
Especificamente na vertente das editorias, confirmou-se que nem todas fazem 
parte deste universo de análise. Nos 29 casos estudados, a editoria “Mundo” não apresenta 
qualquer evidência, sendo que a expressividade das variantes de “Política”, “Desporto” e 
“Economia” é, também ela, muito pouco representativa. Contrariando estas variantes, as 
editorias “Norte” e “País” ganham destaque, revelando-se como assuntos centrais em 
tratamento nos casos apresentados. É, no entanto, impossível definir qual terá um maior 













Gráfico 6. Identificação das editorias nos 29 casos em que o vídeo foi posterior à publicação do texto 
 
 Por sua vez, a variável ‘Fonte’ já apresenta uma maior discrepância entre os dados 
em análise. Seguindo a lógica do gráfico 5, acima apresentado, mas restringindo-nos aos 
29 casos onde a publicação audiovisual é posterior ao texto, a fonte com maior incidência 
na autoria dos mesmos, revelou-se, com 66%, a Agência de Comunicação LUSA, em 
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3.1.3. Confirmação ou refutação das hipóteses de trabalho 
À data de início deste relatório, tínhamos ideias pré-concebidas no que dizia 
respeito aos possíveis resultados que poderíamos obter com esta investigação, resultantes 
do nosso trabalho em campo, ao longo de um período de cinco meses, na redação do Porto 
Canal, onde nos deparávamos diariamente com estes casos.  
No seguimento da nossa pesquisa, deparamo-nos com resultados opostos aos 
expectáveis, o que levou à refutação de algumas das nossas hipóteses iniciais de trabalho. 
 
“O site de um canal televisivo, no caso o Porto Canal, tem uma 
grande importância no que diz respeito à quantidade de informação 
que presta” 
 
“O site do Porto Canal dá muitas vezes a notícia antes da vertente 
televisiva” 
 
“A editoria Norte é a que mais migração entre TV/online apresenta” 
 
 
“A maioria das notícias, cuja vertente vídeo é posterior ao texto no 
Porto Canal, são escritas por jornalistas da casa” 
 
Figura 4. Imagem representativa da refutação ou confirmação das hipóteses de trabalho 
 
A nossa primeira hipótese de trabalho surgiu da pergunta “Será que o número de 
notícias que sai diariamente no site é significativo tendo em conta o número de notícias 
que passa num noticiário?”;  e passava, assim, por perceber que peso tinha o site do Porto 
Canal em termos de quantidade de informação prestada pelo mesmo, no período, já 
apresentado, de 8 a 21 de maio de 2017. Uma vez que, nas duas semanas referidas, o 
espaço online do Porto Canal procedeu à publicação de mais de 1300 notícias, podemos 
considerar a hipótese confirmada, baseando-nos numa média diária de mais de 90 notícias 
apresentadas ao público; valores não comparáveis, por exemplo, aos de um noticiário. 
No seguimento da nossa análise, levantamos a possibilidade de averiguar se as 
publicações da vertente online do Porto Canal seriam ou não publicadas anteriormente às 
reportagens televisivas nos seus noticiários através da pergunta “Será que é frequente o 
site do Porto Canal dar as notícias antes da vertente televisiva?”. Esta hipótese revelou-
se possível de refutar, uma vez que os dados do gráfico 1 mostram a pouca incidência de 
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reportagens com auxílio a vídeo, informação realçada no gráfico 2, que dá conta, dentro 
deste exemplo, da escassez de reportagens que anteviram às edições televisivas. 
Da pergunta “Um vez que se trata de um canal regional, será que é a editoria Norte 
aquela onde mais vezes acontece esta situação de migração de informação?” e no nicho 
das 29 reportagens, por nós delimitadas, em que a publicação do conteúdo audiovisual se 
revelou posterior ao texto, contrariamente ao que por nós foi apresentado inicialmente 
como hipótese, a editoria “Norte” não se manifestou como a mais evidente. O gráfico 6, 
servindo de apoio a esta conclusão, deu conta que a editoria “País” apresenta a mesma 
percentagem que a editoria “Norte” que, em simultâneo, representam as maiores 
migrações entre TV e Online, contrapondo a nossa afirmação primária do assunto. 
Para finalizar, deparamo-nos com uma grande afluência de conteúdo noticioso 
proveniente da Agência de Comunicação LUSA, em detrimento daquele redigido pelos 
jornalistas da casa, refutando o nosso pensamento inicial, resultante da questão “Será que 
a maioria das notícias que saem primeiro no site e só posteriormente no canal, são escritas 
pelos jornalistas da casa?”, em que considerávamos que seria deles a maioria das notícias 
cuja vertente de vídeo era posterior à escrita do texto noticioso. 
Em termo de conclusão da análise, foi importante para a investigação a refuta 
destas questões, que se manifestaram diferentes daquelas que havíamos idealizado na 
nossa breve passagem pelo local alvo deste estudo. Foi importante desmistificar algumas 







 No decorrer de um longo percurso de recolha de informação, em prol da 
investigação por nós levada a cabo para a conclusão deste relatório, deparamo-nos com 
alguns cenários contrários aos inicialmente imaginados e apontados como hipóteses a 
serem confirmadas por este mesmo relatório. Contrariamente ao esperado, adquirimos a 
informação necessária que nos permitiu refutar três das quatro hipóteses inicialmente 
estipuladas neste trabalho. 
 Essa refutação só foi possível através da aquisição, cruzamento e análise de novos 
dados, referentes a um período de duas semanas (8 a 21 de maio de 2017), espaço 
temporal em estudo neste relatório, relativamente à atividade noticiosa no site oficial do 
Porto Canal. 
 Numa fase inicial de pesquisa e aprofundamento das temáticas a trabalhar, através 
de autores, tivemos algumas dificuldades na recolha de perspetivas acerca da 
especificidade das migrações entre o sistema televisivo e online. Outra das grandes 
dificuldades por nós encontradas, muito provavelmente por ser uma das mais demoradas 
também, foi a análise “uma a uma” das 1308 notícias, as quais tinham de ser identificadas 
online pelo número para que, depois de abertas, pudessem ser identificadas as variáveis 
em estudo: a presença ou não de vídeo, posterior ou anterior ao texto, a editoria e a 
respetiva fonte. 
 Apesar de termos chegado a conclusões desafiantes face às inicialmente 
apontadas, numa fase final deparámo-nos com diferentes caminhos possíveis de 
seguimento da investigação desta temática. 
 Posto isto, consideramos deveras importante e de grande interesse a utilização de 
novas técnicas e recursos de auxílio a este género de investigação. Contrariamente ao 
efetuado por nós, o uso do programa SPSS – Statistical Package for the Social Sciences 
– para uma mais eficiente análise e cruzamento das variáveis em estudo, bem como, a 
abertura a um novo capítulo investigativo, onde se considerasse apenas o conteúdo 
noticioso produzido pela patente do Porto Canal, anulando assim a excessiva quantidade 
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Anexo 2 – Dois exemplos de Rondas Diárias com casos reatados, um pertencente à delegação 
























































Anexo 6 – Tabela de apoio ao gráfico 1 






Anexo 7 – Tabela de apoio ao gráfico 2 e ao gráfico 3 
 
Vídeo Antes ou Depois do Texto   
Antes 152  
Depois 29  
Não se aplica 1125  
Nulo 2  
 
Coluna2 
Anexo 8 – Tabela de apoio ao gráfico 4 
Editorias 
Norte  132 
Política  133 
Economia  209 
Mundo  298 
País  429 
Desporto  96 
Nulo  2 
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Porto Canal 175 
FC Porto 17 
Nulo 2 
 
Anexo 10 – Tabela base dos 29 casos em que o vídeo é posterior ao texto noticioso  
 
Nr da Notícia Editoria Fonte 
121798 PAÍS PC 
121812 NORTE LUSA 
121832 PAÍS LUSA 
121886 PAÍS LUSA 
122049 PAÍS LUSA 
122065 DESPORTO LUSA 
122186 NORTE LUSA 
122203 PAÍS LUSA 
122287 PAÍS LUSA 
122305 PAÍS LUSA 
122365 NORTE PC 
122382 DESPORTO LUSA 
122383 NORTE PC 
122419 PAÍS PC 
122421 PAÍS LUSA 
122428 PAÍS LUSA 
122480 ECONOMIA LUSA 
122498 NORTE PC 
122520 POLÍTICA LUSA 
122532 NORTE PC 
122580 NORTE PC 
122716 PAÍS LUSA 
122865 POLÍTICA LUSA 
122884 NORTE PC 
122888 NORTE LUSA 
122944 NORTE LUSA 
122947 PAÍS LUSA 
122949 NORTE PC 




Anexo 11 – Tabela de apoio ao gráfico 6 










Anexo 12 – Tabela de apoio ao gráfico 7 
Fontes – 29 casos  
PORTO CANAL 10 
LUSA 19 
 
 
